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GILBERTO CHATEAUBRIAND: 
UMA COLEÇÃO SENSORIAL

ATÉ 8 MAR 2026 
curadoria: Pablo Lafuente e Raquel Barreto

O empresário e diplomata Gilberto 
Chateaubriand (1925–2022) dedicou-se à 
formação de uma das coleções particulares 
mais significativas da arte brasileira. Com obras 
modernas e contemporâneas, sua vasta coleção 
une tradição e experimentação, e, por meio 
de trabalhos de artistas de múltiplas gerações, 
linguagens e territórios, oferece uma visão 
excepcional da criação artística no Brasil ao 
longo do último século. 

exposições



Com o intuito de destacar alguns dos aspectos 
que tornam esta coleção extraordinária, a 
exposição foi organizada em cinco núcleos. 
Origens oferece uma genealogia, revisitando a 
exposição que inaugurou em 1981 a relação da 
coleção Gilberto Chateaubriand com o MAM 
Rio .Retratos explora o interesse especial do 
colecionador por retratos de artistas. Fronteiras 
remete a seu exercício constante de explorar 
territórios geográficos, temáticos e formais 
inéditos. Artistas apresenta janelas ao trabalho 
de alguns autores com presença marcante na 
coleção. E, como horizonte para todos eles, uma 
grande constelação ocupa a parede do Salão 
Monumental do museu: um manifesto passional 
da arte brasileira em sua pluralidade.

 saiba mais

–
A exposição Gilberto Chateaubriand: uma coleção sensorial é organizada 
em colaboração com o Instituto Cultural Gilberto Chateaubriand e tem 
patrocínio da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, da Petrobras, 
da Light, do Instituto Cultural Vale e da Vivo através da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura e da Lei Estadual de Incentivo à Cultura do Rio de 
Janeiro.

exposições

https://mam.rio/programacao/uma-colecao-sensorial/


100 ANOS DE ARTE:  
GILBERTO CHATEAUBRIAND

13 DEZ 2025 – 7 JUNHO 2026 
curadoria: Raquel Barreto e Pablo Lafuente 
curadoria assistente: Phelipe Rezende 

Contar um século de arte no Brasil por meio  
de uma única coleção: este é o ponto de partida 
da segunda exposição dedicada ao centenário 
de nascimento de Gilberto Chateaubriand 
(1925 – 2022), ao apresentar uma história da arte 
moderna e contemporânea no país a partir das 
escolhas de um colecionador que dedicou toda  
a vida à arte.

exposições



Atravessando territórios, gerações, linguagens, 
movimentos e estilos, a Coleção Gilberto 
Chateaubriand funciona como um mosaico 
extraordinário que, a partir de uma visão pessoal, 
consegue oferecer imagens da história da arte no 
país em sua extensão e diversidade. A exposição 
organiza essa história em cinco temas que 
funcionam como eixos transversais ao longo do 
século que a coleção abrange. Temas em que os 
interesses de Gilberto Chateaubriand convergem 
com as preocupações e processos dos artistas 
reunidos por ele, traçando uma cartografia da 
arte moderna e contemporânea brasileira.
Esta exposição, junto com Gilberto 
Chateaubriand: uma coleção sensorial, 
inaugurada em agosto de 2025, celebra o 
colecionador e suas contribuições à arte 
brasileira no ano de seu centenário.
Ambas foram organizadas pelo MAM Rio  
em colaboração com o Instituto Cultural  
Gilberto Chateaubriand. 

 saiba mais

–
A exposição 100 anos de arte: Gilberto Chateaubriand é patrocinada 
pela Light através da Lei Estadual de Incentivo à Cultura do Rio  
de Janeiro.

exposições

https://mam.rio/programacao/100-anos-de-arte/


exposições

CARMEN PORTINHO: 
MODERNIDADE EM 
CONSTRUÇÃO 

13 SET 2025 – 31 MAI 2026
curadoria: Aline Siqueira, Pablo Lafuente 
e Raquel Barreto  |  assistente curatorial e 
pesquisador: José dos Guimaraens  |  comitê 
consultivo curatorial: Marcela Abla, Silvia 
Steinberg, Carlos Fernando Andrade

A exposição Carmen Portinho: modernidade 
em construção apresenta a trajetória de uma 
pioneira do modernismo brasileiro. Engenheira, 
urbanista, militante feminista, diretora de museu 
e de escola superior, Carmen Portinho foi 
uma figura central na defesa dos direitos das 
mulheres, da cultura e da liberdade ao longo 



exposições

do século 20. Seu engajamento nestes diversos 
campos sintetiza o projeto moderno em sua 
ambição de construir uma sociedade e um país 
mais justos por meio de saberes e tecnologias 
que visavam a emancipação individual e coletiva.
Reunindo documentos de diferentes acervos, 
a mostra destaca ideias, processos de trabalho 
e redes de colaboração que marcaram a 
vida cultural e social do país. O material 
está organizado em três núcleos principais: 
feminismo, moradia e habitação social, e 
práticas de arte e educação, além de uma seção 
dedicada à Revista Municipal de Engenharia, 
projeto sob sua responsabilidade que se tornou 
fundamental para a divulgação do modernismo 
no Brasil.
O percurso expositivo se completa com obras 
que dialogam com o legado de Carmen. O 
filme de Milena Manfredini e a instalação de 
Rommulo Vieira Conceição revisitam o conjunto 
habitacional Pedregulho; a instalação de Ana 
Linnemann sugere modos de viver e trabalhar 
a partir de materiais e composições; e uma 
entrevista realizada por Ana Maria Magalhães 
traz a própria Portinho refletindo sobre sua 
trajetória.

 saiba mais
–
A exposição Carmen Portinho: modernidade em construção é uma 
realização do Sistema Brasileiro de Museus, do Instituto Brasileiro de 
Museus, do Ministério da Cultura e do Governo Federal.

https://mam.rio/programacao/carmen-portinho/
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DANIEL BUREN  
VOILE/TOILE – TOILE/VOILE 
VELA/TELA – TELA/VELA

28 JAN – 19 ABR

O MAM Rio recebe a primeira edição brasileira 
de Voile/Toile – Toile/Voile (Vela/Tela – Tela/
Vela), projeto do artista francês Daniel Buren 
(1938), apresentado desde 1975 em cidades 
como Berlim, Genebra, Lucerna, Miami e 
Minneapolis. 
A obra, que transforma velas de barcos em 
suporte artístico, será realizada no Rio de Janeiro 
em dois momentos. A ação tem início com uma 
regata-performance na Baía de Guanabara: 
onze veleiros Optimist partem da Marina da 
Glória com velas estampadas pelas icônicas 



listras verticais de Buren, ativando o percurso 
entre a Marina e a Praia do Flamengo como 
intervenção artística em movimento.
A partir da chegada dos barcos, as velas vêm 
para o MAM Rio, onde passam a compor a 
exposição derivada da regata. Instaladas na 
ordem de chegada, evidenciam a transição 
do uso funcional para o campo artístico, 
prolongando no museu a experiência criada no 
mar. 

 saiba mais

 veja nossas exposições itinerantes

exposições

https://mam.rio/programacao/daniel-buren/
https://mam.rio/por-ai/
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PROGRAMAÇÃO  
CINEMATECA DO MAM

Av. Infante Dom Henrique, 85,  
Parque do Flamengo. 

 retire seus ingressos

 confira a programação externa

CINE MACALÉ – VIVA JARDS!
Músico, compositor e multiartista, Jards Macalé 
teve em sua trajetória um convívio com o cinema 
brasileiro como ator, cantor ou compositor em 
clássicos como O amuleto de Ogum, de Nelson 
Pereira dos Santos, Imagens do inconsciente, de 
Leon Hirszman, entre outros. Um traço particular 
de sua carreira filmográfica chama atenção: a 
presença em filmes de cineastas cariocas da 
geração dos anos 1990, como André Sampaio, 
Chico Serra, Daniel Caetano e Eryk Rocha. Essa 
parceria inspirou o “Cine Macalé”, espetáculo 
em que o artista misturava show com a exibição 
de trechos de filmes. Na semana que Jards faria 
83 anos, a Cinemateca homenageia esse artista 
fundamental das artes brasileiras.

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto

https://mamrio.byinti.com/#/ticket/


BARDOT/DELON – RÉQUIEM PARA 
DOIS SEX SYMBOLS
Brigitte Bardot e Alain Delon definiram muitos 
dos padrões de beleza dos anos 1950 e 
1960, em filmes, outdoors e propagandas de 
revistas. Os grandes sex symbols do cinema 
geralmente são americanos, como Rudolph 
Valentino e Marilyn Monroe. Mas durante 
essas duas décadas, período de revolução 
sexual e de costumes, a França dominou o 
imaginário do Ocidente. Brigitte Bardot e Alain 
Delon chocaram pela presença física e pela 
habilidade de atuar e seguem eternos em obras-
-primas como O desprezo (Jean-Luc Godard), 
Rocco e seus irmãos (Luchino Visconti) e O 
eclipse (Michelangelo Antonioni). Em março 
homenageamos os dois atores com cinco filmes 
de cada um.

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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HOMENAGEM A BÉLA TARR
Béla Tarr (1955 – 2026) foi um importante 
cineasta da Hungria, conhecido por sua intensa 
estilização, com longos planos-sequência e 
o uso sistemático de fotografia em preto e 
branco. Parceiro frequente do escritor László 
Krasznahorkai (Prêmio Nobel de Literatura 
em 2025) nos roteiros, Tarr teve um número 
relativamente curto de longas-metragens, mas 
exerceu forte influência no seio do cinema de 
autor europeu. A Cinemateca do MAM exibe 
Danação e A harmonia Werckmeister como 
homenagem ao mestre.

BENS DANIFICADOS
Uma cinemateca é uma frequente luta contra 
o desaparecimento. Filmes em película podem 
melar, descolorir, encolher, receber ataque de 
fungos etc. Tudo isso evidentemente impede 
a exibição da obra ou impede a fruição ideal 
do filme. No entanto, há alguns acidentes 
que fazem com que a deterioração torne a 
experiência particularmente interessante. É o 
caso da cópia de O fundo do coração, de Francis 
Ford Coppola, que sofreu ataque de fungos 
que deixaram cores e formas curiosamente 
dialogando com o filme de Coppola.

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



GÊNEROS AO REDOR DO MUNDO
Comédia, film noir, musical, giallo, artes 
marciais, melodrama, faroeste e mais! Os 
gêneros cinematográficos atestam uma 
comunicação eficiente entre a indústria e o 
público, transitando entre motivos recorrentes 
e a necessidade de constante reinvenção. Em 
março exibiremos um dos gêneros mais famosos 
e míticos do cinema, o western spaghetti, ou 
seja, o faroeste ambientado nos Estados Unidos 
mas filmado geralmente na Itália ou na Espanha. 
Exibiremos o clássico O vingador silencioso, de 
Sergio Corbucci, protagonizado por Jean-Louis 
Trintignant e Klaus Kinski.

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto

h
o

m
en

s 
h

er
o

is
 e

 g
ay

s 
n

a
zi

st
a

s



MOSTRA CTAV 40 ANOS:  
FILMES APOIADOS
Reconhecido como um pilar fundamental da 
infraestrutura pública audiovisual e um dos 
principais polos públicos de apoio à produção 
audiovisual no país, o Centro Técnico Audiovisual 
(CTAv) tem desempenhado papel fundamental 
no fortalecimento da cadeia produtiva do setor, 
oferecendo serviços especializados, como pós-
-produção de imagem e som e animação. A 
mostra reúne obras representativas das décadas 
de 1980 a 2010, evidenciando a diversidade 
das produções contempladas ao longo da 
história da instituição. O evento contará ainda 
com o encontro “Além da lente”, dedicado à 
valorização dos profissionais que contribuíram 
para a consolidação do CTAv como referência 
nacional, jogando luz sobre os técnicos que, 
nos bastidores, tornam a produção audiovisual 
possível.

–
A Cinemateca do MAM é patrocinada pela Petrobras por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura.

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



PROGRAMAÇÃO 

DOM 1 MAR . 15h50
panorama: johnnie to Guerra às drogas (Du zham), 
de Johnnie To. China/Hong Kong, 2012. Com Sun 

Honglei, Timmy Choi, Louis Koo. 107’. Em DCP. Legendas em 

português.  

DOM 1 MAR . 18h
panorama: johnnie to Escritório (Hua li shang ban 
zu), de Johnnie To. Hong Kong/China, 2015. Com Chow 

Yun-fat Sylvia Chang, Eason Chang. 119’. Em DCP. Legendas 

em português.  

TER 3 MAR . 18h30
sessão especial A pedra que ri, de Carolina Cecato 
e Eloah Toledo. Brasil, 2025. Com Zeca Mallemba, Maria 

Adélia, Renato de Souza, Arãm Vallejo. 17’’. Em DCP. Sessão 

com presença da equipe do filme.   

TER 3 MAR . 20h
sessão especial  Nosso jardim de sequóia (Our 
Sequoia Garden), de Hanieh Delecroix. França, 

2017. Documentário. 16’. Em DCP. Sessão com a presença  

da diretora.   

QUA 4 MAR . 16h
pré-estreia Samuel Wainer, de Dario Menezes. 
Brasil, 2023.Documentário. 80’. Em DCP. Sessão seguida 

de debate.   

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



QUA 4 MAR . 18h30
bens danificados O fundo do coração (One from 
the Heart), de Francis Ford Coppola. EUA, 1981.  

Com Frederic Forrest, Teri Garr, Raul Julia. 107’. Em 35mm. 

Legendas em português. Exibição de cópia com incidência 

de fungos.  

QUI 5 MAR . 18h30
homenagem a bela tarr A harmonia Werckmeister 
(Werckmeister harmóniák), de Béla Tarr. Hungria, 

2000.  Com Lars Rudolph, Peter Fitz, Hanna Schygulla. 145’. 

Em DCP. Legendas em português.  

SEX 6 MAR . 16h30
gêneros ao redor do mundo O vingador silencioso  
(Il grande silenzio), de Sergio Corbucci. Itália/

França, 1968. Com Jean-Louis Trintignant, Klaus Kinski, Frank 

Wolff. 101’. Em DCP. Legendas em português.  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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SEX 6 MAR . 18h30
cine macalé – viva jards! Operação Morengueira, 
de Chico Serra e Godô Quincas. Brasil, 2005. Com 

Godô Quincas, Valdemar Madrugada, Jards Macalé. 16’.  

Em DCP. + Tira os óculos e recolhe o homem,  
de André Sampaio. Brasil, 2008. Com Jards Macalé, 

Moreira da Silva. 20’. Em 35mm. + Macaléia, de Rejane 
Zilles. 2024. Com Jards Macalé e Hélio Oiticica. 25’. Em DCP. 
+ Filme surpresa + Debate com Chico Serra, 
André Sampaio e Daniel Caetano.  

SÁB 7 MAR . 16h20
cine macalé – viva jards! Verão em Rildas, de Daniel 
Caetano. Brasil, 2018. Com Dayane Benício, Matheus de 

Martini, Jards Macalé. 71’. Em DCP.   

SÁB 7 MAR . 18h
cine macalé – viva jards! Conceição – Autor bom é 
autor morto, de André Caetano, Cynthia Sims, 
Daniel Caetano, Guilherme Sarmiento e Samanta 
Ribeiro. Brasil, 2007. Com Augusto Madeira, Jards Macalé, 

Djin Sganzerla, 78`. Em 35mm.   

DOM 8 MAR . 16h
cine macalé – viva jards! Jards, de Eryk Rocha. 
Brasil, 2013. Com Jards Macalé, Ava Rocha, Luiz Melodia. 93’. 

Em DCP.   

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



DOM 8 MAR . 18h
cine macalé – viva jards! Jards Macalé – Um morcego 
na porta principal, de Marco Abujamra. Brasil, 

2008. Com Jards Macalé, Gilberto Gil, Luiz Melodia. 71’.  

Em DCP.  

TER 10 MAR . 16h30
sessão especial Mossunguê, de Lazare Jefroykin. 
Itália, 2025. Documentário. 40’. Em DCP. Sessão com  

a presença do diretor.  

TER 10 MAR . 18h30
especial I Encontro dos Profissionais 
LGBTQIAPN+. O I Encontro dos Profissionais 

LGBTQIAPN+ do Audiovisual propõe o debate sobre 

a representatividade no audiovisual e sua relação com 

a audiência. O evento tem como objetivo fortalecer a 

compreensão de que projetos com identidade queer, além 

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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de promoverem benefícios sociais, diversidade e democracia, 

também podem alcançar alta audiência, prestígio e resultados 

financeiros positivos.  

QUA 11 MAR . 14h
sessão especial: abertura do ciclo letivo da faculdade 
de educação e do programa de pós-graduação da 
universidade federal do rio de janeiro. cinead 20 anos 
apresenta:  A cabeça pensa onde os pés pisam: 
Frei Betto e a educação popular, de Evanize 
Sydow e Américo Freire. Brasil, Costa Rica e Cuba, 

2025. Documentário. 65’. Em DCP.    + Debate com 
a presença de Frei Betto e dos realizadores 
Evanize Sydow e Américo Freire. Exibição seguida de 

lançamento de livros e sessão de autógrafos de Frei Betto.  

QUA 11 MAR . 18h30
incontornáveis. Falstaff, o toque da meia-noite 
(Campanadas a medianoche/Falstaff/Chimes at 
Midnight), de Orson Welles. Espanha/Suíça, 1965. 

Com Orson Welles, Jeanne Moreau, Margareth Rutherford. 

119’. Em DCP. Legendas em português.  

QUI 12 MAR . 14h
cineclube odeon-cinehistória Tempos modernos 
(Modern Times), de Charles Chaplin. EUA, 1936.  

Com Charles Chaplin, Paulette Goddard, Henry Bergman. 90’. 

Em DCP. Legendas em português. + Debate com Paulo 
Fontes (História/UFRJ). Projeto de extensão realizado 

pelos pelos alunos da graduação de História da UFRJ, 

coordenado pelo professor Alexandre Enrique Leitão.  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



QUI 12 MAR . 18h30
mostra ctav – 40 anos. 3ª programação – filmes apoiados 
pelo ctav. De janela pro cinema, de Quiá 
Rodrigues. Brasil, 1999. Animação. 14’. Em DCP. + 
Barbosa, de Ana Luiza Azevedo e Jorge Furtado. 
Brasil, 1988. Ficção. 13’. Em DCP + Como se morre 
no cinema, de Luelane Corrêa. Brasil, 2002. Ficção/

Documentário. 20’. Em DCP + Marina não vai à praia, 
de Cássio Pereira dos Santos. Brasil, 2014. Ficção. 17’. 

Em DCP. Sessão seguida de debate.  

SEX 13 MAR . 16h10
aconteceu 100 anos atrás. Aves sem ninho  
(Sparrows), de William Beaudine. EUA, 1926. Com 

Mary Pickford, Roy Stewart, Charlotte Minneau. 109’. Em DCP. 

Legendas em português.  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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SEX 13 MAR . 18h30
homenagem a béla tarr. Danação (Kárhozat), de Béla 
Tarr. Hungria, 1988. Com Miklós B. Székely, Vali Kerekes, 

Gyula Pauer. 120’. Em DCP. Legendas em português.  

SÁB 14 MAR . 16h
bardot/delon E Deus criou a mulher (Et Dieu… 
créa la femme), de Roger Vadim. França, 1956.  

Com Brigitte Bardot, Curd Jürgens, Jean-Louis Trintignant. 

95’. Em DCP. Legendas em português.  

SÁB 14 MAR . 17h50
bardot/delon O sol por testemunha (Plein soleil), 
de René Clément. França/Itália, 1960. Com Alain Delon, 

Maurice Ronet, Marie Laforêt. 118’. Em DCP. Legendas em 

português.  

DOM 15 MAR . 15h20
bardot/delon O eclipse (L’eclisse), de Michelangelo 
Antonioni. Itália/França, 1962. Com Alain Delon, Monica 

Vitti, Francisco Rabal. 126’. Em DCP. Legendas em português

DOM 15 MAR . 17h50
bardot/delon A verdade (La Vérité), de Henri-
Georges Clouzot. França/Itália, 1960. Com Brigitte 

Bardot, Paul Meurisse, Charles Vanel. 128’. Em DCP.  

Legendas em português.  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto

  



TER 17 MAR . 18h30
sessão especial A terra de muitas águas, de Catu 
Rizo. Brasil, 2020. Com Flaviane Damasceno, Wallace 

Ferreira, Luellem de Castro. 20’. + Limítrofe, de Aleph 
Loureiro. Brasil, 2025. Com Michele Pereira. Experimental. 

15’. + Ver céu no chão, de Isabel Veiga. Brasil, 

2025. Com Alexandra Pinheiro​, Amanda Ayana Gregório, 

Cícera Neuza dos Santos. 23’. + Do Caldeirão de 
Santa Cruz do Deserto, de Weyna Macedo, 
Lucas Parente, Adeciany Castro e Mariana Smith. 
Brasil, 2025. Experimental. 11’. Em DCP.  

QUA 18 MAR . 18h30
bardot/delon Rocco e seus irmãos (Rocco e i suoi 
fratelli), de Luchino Visconti. Itália/França, 1960. Com 

Alain Delon, Renato Salvatori, Annie Girardot. 179’. Em DCP. 

Legendas em português.  

QUI 19 MAR . 18h30
bardot/delon A primeira noite de tranquilidade 
(La prima notte di quiete), de Valerio Zurlini. Itália/

França, 1972. Com Alain Delon, Giancarlo Giannini, Sonia 

Petrovna. 132’. Em DCP. Legendas em português  

SEX 20 MAR . 11h
sessão especial Taego Ãwa, de Henrique Borela 
e Marcela Borela. Brasil, 2016. Documentário 75’. + 
debate com Henrique Borela, Marcela Borela e 
Hernani Heffner.  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



SEX 20 MAR . 14h
cineclube terranias House (Hausu), de Nobuhiko 
Obayashi. Japão, 1977. Com Kimiko Ikegami, Miki Jinbo, 

Kimiko Oba. 88’. Em DCP. Legendas em português. + 

debate.  

SEX 20 MAR . 18h30
bardot/delon O círculo vermelho (Le Cercle 
rouge), de Jean-Pierre Melvilleo. França/Itália, 1970. 

Com Alain Delon, Yves Montand, Gian Maria Volontè. 140’. 

Em DCP. Legendas em português.  

SÁB 21 MAR . 16h
bardot/delon O repouso do guerreiro (Le Repos 
du guerrier), de Roger Vadim. França/Itália, 1962. 

Com Brigitte Bardot, Robert Hossein, Jean-Marc Bory. 102’. 

Em DCP. Legendas em português.  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves NettoCinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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SÁB 21 MAR . 18h10
bardot/delon O desprezo (Le Mépris), de Jean-Luc 
Godard. França/Itália, 1965. Com Brigitte Bardot, Michel 

Piccoli, Jack Palance, Fritz Lang. 103’. Em DCP. Legendas em 

português.  

DOM 22 MAR . 16h
incontornáveis Um filme (A Movie), de Bruce 
Conner. EUA, 1958. Experimental. 12’. + Procurando 
cogumelos (Looking for Mushrooms), de Bruce 
Conner. EUA, 1967. Experimental. 3’. + Relatório 
(Report), de Bruce Conner. EUA, 1967’. Experimental. 

13’  + Marilyn vezes cinco (Marilyn Times Five), 
de Bruce Conner. EUA, 1973. Experimental. 
14’. + Crossroads, de Bruce Conner. EUA, 1976. 

Experimental. 36’. + Take the 5:10 to Dreamland, 
de Bruce Conner. EUA, 1976. Experimental. 6’. + Valsa 
triste (Valse triste), de Bruce Conner. EUA, 1977. 

Experimental. 5’. Em DCP.  

DOM 22 MAR . 18h
bardot/delon Viva Maria!, de Louis Malle. França/

Itália, 1965. Com Brigitte Bardot, Jeanne Moreau, George 

Hamilton. 120’. Em DCP. Legendas em português.  

TER 24 MAR . 11h
curso O gesto documental 2 – Reconhecer, 
retomar, restituir, com Lúcia Monteiro e Oiara 
Bonilla. Aula 01.

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



TER 24 MAR . 14h20
curso Cinema refratário: documentário  
e antropologia, com Eliska Altmann (IFCS/
UFRJ), Marco Antonio Gonçalves (IFCS/UFRJ) 
e Tatiana Bacal (IFCS/UFRJ). Aula 01: Cinema, 
verdade e invenção Filme: Crônica de um verão 
(Chronique d’un été), de Jean Rouch e Edgar 
Morin. França, 1961. Em DCP. Legendas em português.  

TER 24 MAR . 18h30
sessão especial Gira passista, de Mahaut Azéma. 
Brasil, 2024. Com Adrianna Guia. 24’. Em DCP. Classificação 

indicativa 14 anos. Sessão com presença da diretora.  

QUA 25 MAR . 18h30
cineclube lemakino Desmundo, de Alain Fresnot. 
Brasil, 2022. Com Simone Spoladore, Osmar Prado, Caco 

Ciocler. 101. Em DCP. + debate.  

QUI 26 MAR . 18h30
retrospectiva ruth beckermann. abertura Favoriten,  
de Ruth Beckermann. Áustria, 2024. Documentário. 118’. 

Em DCP. Legendas em português.  

SEX 27 MAR . 16h30
retrospectiva ruth beckermann. Ponte de papel (The 
Paper Bridge), de Ruth Beckermann. Áustria, 1987. 

Documentário. 95’. Em DCP. Legendas em português.  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



SEX 27 MAR . 18h30
retrospectiva ruth beckermann Retorno a Viena 
(Return to Vienna), de Ruth Beckermann e Josef 
Aichholzer. Áustria, 1983. Documentário. 91. Em DCP. 

Legendas em português.  

SÁB 28 MAR . 18h20
retrospectiva ruth beckermann Valsa de Waldheim 
(Waldheims Walzer), de Ruth Beckermann. Áustria, 

2018. Documentário. 93’. Em DCP. Legendas em português.  

DOM 29 MAR . 16h
retrospectiva ruth beckermann Bar Mitzvah do Zorro 
(Zorros Bar Mizwa), de Ruth Beckermann. Áustria, 

2006. Documentário. 90’. Em DCP. Legendas em português.  
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DOM 29 MAR . 17h50
retrospectiva ruth beckermann Além da guerra 
(Jenseits des Krieges), de Ruth Beckermann. 
Áustria, 1996. Documentário. 117’. Em DCP. Legendas em 

português.  

TER 31 MAR . 11h
curso O gesto documental 2 – Reconhecer, 
retomar, restituir, com Lúcia Monteiro Oiara 
Bonilla. Aula 02  

TER 31 MAR . 14h20
curso Cinema Refratário: documentário e 
antropologia, com Eliska Altmann (IFCS/UFRJ), 
Marco Antonio Gonçalves (IFCS/UFRJ) e Tatiana 
Bacal (IFCS/UFRJ). Aula 02: Poética do tato. 
Filme: Os catadores e eu, de Agnès Varda. 
França, 2000. Em DCP. Legendas em português.  

TER 31 MAR . 18h30
retrospectiva ruth beckermann  De repente, uma 
greve (Auf amol a Streik), de Ruth Beckermann 
e Josef Aichholzer. Áustria, 1978. Documentário. 24’. 

+ O martelo na grama (Der Hammer steht auf 
der Wiese da draussen), de Ruth Beckermann, 
Josef Aichholzer e Michael Stejskal. Áustria, 1981. 

Documentário. 41’. Em DCP. Legendas em português.  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



QUA 1 ABR . 18h30
retrospectiva ruth beckermann Passagem de fuga 
para o Oriente (Ein flüchtiger Zug nach dem 
Orient), de Ruth Beckermann. Áustria, 1999. 

Documentário. 82’. Em DCP. Legendas em português.  

QUI 2 ABR . 18h30
retrospectiva ruth beckermann Feito em casa 
(Homemad(e)), de Ruth Beckermann. Áustria, 2001. 

Documentário. 85’. Em DCP. Legendas em português.  

SEX 3 ABR . 18h30
retrospectiva ruth beckermann Os que vão, os que 
ficam (Those Who Go Those Who Stay), de Ruth 
Beckermann. Áustria, 2013. Documentário. 75’. Em DCP. 

Legendas em português.  

SÁB 4 ABR . 16h30
retrospectiva ruth beckermann Ocupação Arena 
(Arena besetzt), de Ruth Beckermann, Josef 
Aichholzer e Franz Grafl. Áustria, 1977. Documentário. 

77’. Em DCP. Legendas em português.  

SÁB 4 ABR . 18h10
retrospectiva ruth beckermann Mutzenbacher, de 
Ruth Beckermann. Áustria, 2022. Documentário. 100’.  

Em DCP. Legendas em português.  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



DOM 5 ABR . 16h
retrospectiva ruth beckermann Passagens americanas 
(American Passages), de Ruth Beckermann. 
Áustria, 2011. Documentário. 121’. Em DCP. Legendas em 

português.  

DOM 5 ABR . 18h20
retrospectiva ruth beckermann Os sonhados (Die 
Geträumten), de Ruth Beckermann. Áustria, 2016. 

Com Anja Plaschg, Laurence Rupp. 89’. Em DCP. Legendas em 

português.  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



PROGRAMAÇÃO ONLINE
 assista aos filmes da programação

 acompanhe os debates

PANORAMA ABERTO
Panorama Aberto é uma janela contínua para o 
cinema brasileiro dedicada à exibição de curtas e 
médias-metragens. A mostra propõe um recorte 
em permanente movimento, voltado à produção 
contemporânea independente, com ênfase em 
obras de forte expressão autoral e circulação 
restrita. Sem a pretensão de esgotar caminhos 
ou tendências, o projeto valoriza a diversidade 
de olhares e experiências que atravessam o 
audiovisual nacional, reconhecendo nos filmes 
uma potência de escuta, resistência e reinvenção.

Cinemateca do MAM | online
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https://vimeo.com/channels/cinematecadomam
https://www.youtube.com/mamrio


Cinemateca do MAM | online

No mês de março, a mostra se desloca para 
além das fronteiras do país, voltando-se a obras 
realizadas por cineastas brasileiros em territórios 
estrangeiros. Filmes que nascem do encontro, 
por vezes frágil, por vezes conflituoso, entre o 
Brasil e o mundo, investigando experiências 
de deslocamento, exílio, migração e trânsito 
cultural. Nessas narrativas, o estrangeiro não  
se apresenta apenas como cenário, mas como 
força que reorganiza afetos, percepções e  
modos de existir.
Entre a saudade de casa e a tentativa de 
pertencimento, os filmes revelam a solidão, o 
estranhamento e as tensões de habitar outra 
língua, outro ritmo, outras normas sociais. Ao 
mesmo tempo, emergem gestos de reinvenção 
e resistência, nos quais a identidade brasileira se 
transforma, se expande ou se fragmenta diante 
da distância. O cinema, nesse contexto, torna-se 
espaço de elaboração da memória, do desejo e 
da pergunta constante sobre o que significa ser 
brasileiro fora do Brasil, e como o estrangeiro, ao 
nos atravessar, também nos redefine.

PROGRAMAÇÃO 

TER 3 MAR - SEG 9 MAR
panorama aberto Potenciais à deriva, de Leonardo 
Pirondi. Brasil/EUA, 2024. 12’. Com Pumpkin.  



QUI 5 MAR . 20h   youtube e facebook

Conversa com Leonardo Pirondi sobre Potenciais 
à deriva. Mediação de Luiz Antônio Soares

TER 10 MAR – SEG 16 MAR
panorama aberto Como me esquecer do inverno, 
de Mari Moraga. Brasil/Portugal, 2023. 15’. Com Violeta 

Padilha, N∆N  , Zaya Xiania, Madu.  

QUI 12 MAR . 20h  youtube e facebook

Conversa com Mari Moraga sobre Como me 
esquecer do inverno. Mediação de Luiza Rosado.

TER 17 MAR – SEG 23 MAR
panorama aberto Eco de um soco no osso, de 
Gabriela Giffoni. Brasil/Portugal, 2021. 21’. Com Acauã 

ElBandidx, Carolina Braga, Cecília Galindo Cornélio, Gabriela 

Giffoni, Maia Gama, Nina Botkay, Talita, Yuri Firmeza.  
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QUI 19 MAR . 18h   youtube e facebook

Conversa com Gabriela Giffoni sobre Eco de um 
soco no osso. Mediação de Duda Ceppas.

TER 24 MAR – SEG 30 MAR
panorama aberto Meio Ano-Luz, de Leonardo 
Mouramateus.  Brasil/Portugal, 2021. 19’. Com Mauro 

Soares, Leonardo Mouramateus, Clara Jost, Filipa Matta.  

QUI 26 MAR . 20h   youtube e facebook

Conversa com Leonardo Mouramateus sobre 
Meio Ano-Luz. Mediação de Joaquim Pantaleão.

Cinemateca do MAM | online
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ZONA ABERTA
Zona Aberta é um ateliê móvel que propõe 
oficinas e práticas artístico-pedagógicas nos 
jardins e demais áreas externas do MAM Rio.

SÁB 7 MAR . 10h
Oficina de percussão com Mestre Donga
Mestre Donga chega ao MAM Rio propondo 
uma vivência de samba, ancestralidade e 
criação coletiva em uma oficina de percussão. 
A atividade convida participantes a explorar 
ritmo, escuta e expressão como caminhos de 
pertencimento e troca, conectando memória, 
corpo e fazer coletivo através dos instrumentos.

Ponto de encontro: Pilotis  |  Classificação livre, sem inscrições. 



educação

SÁB 28 MAR . 10h
Florescer e reinventar com Lucas Finonho
A oficina propõe práticas efêmeras e gestos 
de marcação, apagamento e reinvenção. Os 
participantes exploram a impermanência das 
imagens e o modo como as lembranças se 
transformam ao longo do tempo, usando 
materiais como giz colorido, lápis de cor e 
canetinhas.

Ponto de encontro: Pilotis  |  Classificação livre, sem inscrições.

—
A atividade Zona Aberta faz parte do projeto Museu-Escola,  patrocinado 
pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, Secretaria Municipal de 
Cultura, BTG Pactual, Globo, Janeiro Hotel, Multiterminais e Piemonte 
por meio da Lei Municipal de Incentivo à Cultura - Lei do ISS.
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VISITAS PETROBRAS

ARQUITETURA E  
PAISAGISMO DO MAM
Visita com foco no prédio e nos jardins do 
MAM Rio, projetado por Affonso Eduardo 
Reidy e Roberto Burle Marx, respectivamente, 
investigando arquitetura e paisagismo como arte. 
SÁB . 14h
DOM . 15h

Classificação indicativa livre

UMA VOLTA PELAS EXPOSIÇÕES
A visita propõe uma visão panorâmica nas 
exposições em cartaz no museu, propondo 
recortes temáticos como arte moderna e 
contemporânea, os acervos do museu,  
entre outros. 
SÁB . 11h
SÁB . 15h   
DOM . 11h

Classificação indicativa livre

—
As Visitas Petrobras são patrocinadas pela Petrobras por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura.



visitas

VISITA AGENDADA

QUA, QUI e SEX . 10h e 14h30 
Voltadas para grupos de escolas, ONGs e  
outras instituições, para visitar e conversar  
sobre as exposições ou sobre a história e 
arquitetura do MAM Rio. Os grupos são 
acompanhados por educadores. 

Até 45 pessoas  |  duração 1h30  |  classificação indicativa livre

Para agendamento de visitas:  
agendamento@mam.rio
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BIBLIOTECA MAM RIO 

TER – SEX, exceto feriados . 13h30 – 17h30 

A Biblioteca MAM Rio é uma das bibliotecas 
especializadas em arte moderna e contempo-
rânea mais importantes do país. Com acervo de 
43 mil exemplares, entre livros raros, catálogos 
de exposições e obras de referência, possui 
publicações que abrangem ainda temas como 
arquitetura, design e paisagismo. 
Em celebração ao 461° aniversário da cidade 
do Rio de Janeiro, que em 2025 bateu recorde 
nacional ao ser a porta de entrada de mais de 
2 milhões de turistas estrangeiros, a seleção de 
títulos de março celebra a produção artística em 
torno da capital carioca e a contribuição do MAM 
Rio para a diplomacia cultural e a construção de 
pontes entre o Brasil e o resto do mundo.  

 Consulte os títulos

Para consulta presencial é necessário cadastro 
no local. Para outras informações, escreva para: 
biblioteca@mam.rio.

https://mam.rio/biblioteca/programacao-2/


MAM 
por aí



UMA HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA 
MAM BAHIA 

11 MAR – 28 JUN 2026
curadoria: Raquel Barreto e Pablo Lafuente 
curadoria assistente: Phelipe Rezende
Museu de Arte Moderna da Bahia   
Av. Lafayete Coutinho, s/n – Comércio, Salvador – Bahia 

Terça a domingo, das 10h às 18h. Entrada gratuita

 saiba mais

Originalmente concebida para a Cúpula do 
G20, que aconteceu em novembro de 2024 no 
MAM Rio, a exposição foi visitada por chefes 
de Estado e delegações internacionais antes 
de permanecer aberta ao público carioca nos 

MAM por aí  exposições em itinerância

https://mam.rio/programacao/itinerancia-uma-historia-da-arte-brasileira/


primeiros meses de 2025. Após passar pelo 
CCBB Belo Horizonte e CCBB Brasília, chega  
ao MAM Bahia, com o patrocínio do Banco  
do Brasil.
O recorte curatorial se divide em cinco eixos 
e reúne obras em diferentes suportes, que 
permitem compreender os múltiplos caminhos 
da arte no Brasil em diálogo com diferentes 
contextos históricos e sociais. 
O percurso começa nas primeiras décadas do 
século 20, quando o modernismo se consolidou 
como linguagem própria e expressão da busca 
por uma identidade nacional. Segue com o 
abstracionismo e o concretismo dos anos 1950, 
passa pela produção crítica da Nova Figuração e 
da arte conceitual nas décadas de 1960 e 1970, 
em resposta à ditadura militar; pela exuberância 
cromática e retomada da pintura na chamada 
‘Geração 80’; e chega à produção mais recente, 
a partir dos anos 2000. Além disso, um núcleo 
dedicado exclusivamente a imagens do Brasil 
contemporâneo apresenta uma seleção de 
fotografias da Coleção Joaquim Paiva. Cada 
núcleo revela modos de ver e representar  
que ajudaram a construir o imaginário coletivo 
do país.

MAM por aí  exposições em itinerância



LUGAR DE ESTAR:  
O LEGADO BURLE MARX 
NO MUSEU DO CENTRO  
CULTURAL DE BELÉM

26 NOV 2025 – 5 ABR 2026
curadoria: Isabela Ono, Pablo Lafuente  
e Beatriz Lemos  |  adaptação e curadoria:  
Nuria Enguita e Marta Mestre
Centro Cultural de Belém 
Museu de Arte Contemporânea (MAC/CCB)  
Praça do Império, 1449-003  |  Lisboa, Portugal

 saiba mais

O Museu de Arte Contemporânea do Centro 
Cultural de Belém, em Lisboa, apresenta a 
exposição Lugar de estar: o legado Burle Marx, 

MAM por aí  exposições em itinerância

https://mam.rio/programacao/itinerancia-lugar-de-estar-o-legado-burle-marx/


uma itinerância da exposição apresentada 
no MAM Rio entre janeiro e maio de 2024. A 
mostra toma como ponto de partida 22 projetos 
paisagísticos para áreas públicas, desenvolvidos 
ao longo de sete décadas por Roberto Burle 
Marx (1909–1994) e seus colaboradores, 
propondo um percurso sobre a influência do 
artista na formação da paisagem moderna 
brasileira e na reflexão sobre o meio ambiente.
Considerado um dos mais inovadores paisagistas 
do século 20, Burle Marx associou arte, botânica 
e urbanismo numa linguagem singular, marcada 
por formas orgânicas e composições cromáticas 
inspiradas na flora nacional. 
Seus projetos – presentes em cidades como 
Rio de Janeiro e Brasília – transformaram o 
espaço público em lugar de convivência e 
experimentação estética. 
Ao mesmo tempo, sua atuação como 
pesquisador e ativista o tornou uma figura 
fundamental na defesa dos biomas brasileiros, 
especialmente da Mata Atlântica, da Amazônia  
e do Cerrado.

MAM por aí  exposições em itinerância
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CINEMATECA DO MAM
NO CCBB RIO DE JANEIRO 

MOSTRA DE LONGA DURAÇÃO 
Centro Cultural Banco do Brasil Rio de Janeiro  

Rua Primeiro de Março 66, Centro. Rio de Janeiro, RJ 

Ingressos gratuitos, disponibilizados às 9h do dia da sessão  

na bilheteria física ou no site.

 confira a programação completa

A Cinemateca do MAM e o Centro Cultural 
Banco do Brasil Rio de Janeiro apresentam uma 
parceria de programação dedicada ao mundo 
do cinema em todas as suas épocas, origens, 
gêneros e expressões. Desde outubro de 2024, 
a Cinemateca exibe parte de seu acervo em 
mostras que ocupam o Cinema do CCBB RJ.

MAM por aí  Cinemateca do MAM no CCBB RJ

https://mam.rio/cinemateca/cinemateca-no-ccbbrj/
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DEMOCRACIA
O conceito político de democracia tem uma 
longa história e admite uma pluralidade de 
sentidos e construções. Em sua versão brasileira 
e contemporânea se assenta na soberania 
popular, de onde emana o poder político. Na 
história recente, verifica-se a presença dos 
fundamentos que compõem esta soberania, mas 
também os processos que a vem colocando em 
xeque local e internacionalmente. O modelo 
político brasileiro liberal-representativo se baseia, 
de um lado, em eleições periódicas, livres e 
competitivas entre os cidadãos aptos legalmente, 
e, de outro, em um conjunto de garantias 
jurídico-institucionais, relacionadas à liberdade 
econômica, social e cultural, materializadas na 
Constituição Federal e resumidas na ideia do 
Estado Democrático de Direito.
A mostra Democracia, com curadoria de 
Hernani Heffner, explora as crises recentes 
do modelo brasileiro por diversos ângulos, 
dramaturgias e questões, procurando refletir 
a reemergência do autoritarismo. Apresenta a 
passagem dos impasses do Estado de bem- 
-estar social (a pobreza, a fome, a instabilidade 
econômica) e de sua governabilidade – 
característicos da segunda metade do século  
– ao questionamento da legitimidade dos 
representantes eleitos e da própria democracia 
como sistema político, frequentes no século  
A par da permanência do patrimonialismo, 

20

21.
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da corrupção sistêmica, das profundas 
desigualdades sociais e da violência estrutural 
(racismo, homofobia, feminicídio, assassinatos 
de lideranças camponesas e indígenas), os anos 
recentes deram a perceber a presença de novos 
componentes antidemocráticos, como a rejeição 
ou manipulação das liberdades civis e das regras 
jurídico-políticas, a reemergência do populismo, 
a tolerância à violência policial, a xenofobia, 
o chamado autoritarismo eleitoral e novas 
tentativas de golpe de Estado.

JUSTIÇA POR MARIELLE E 
ANDERSON: DIREITOS HUMANOS  
EM TELA 
No mês em que se completa 8 anos do crime 
que abalou o Brasil, a mostra Justiça por 
Marielle e Anderson: direitos humanos em 
tela, com curadoria de Gabrielle Abreu e Mayara 
Donaria, ambas do Instituto Marielle Franco, 
reúne produções audiovisuais que narram as 
lutas por memória, verdade e justiça no Brasil 
e na América Latina, seja na ficção ou no 
documentário. Em diálogo com o legado de 
Marielle Franco, a programação propõe um olhar 
crítico sobre o cenário de violações de direitos 
humanos sem deixar de valorizar as estratégias 
de resistência que têm sido empregadas, seja 
a partir da política, da cultura, das artes e do 
cotidiano. Ao longo de um mês no CCBB RJ, 
em parceria com a Cinemateca do MAM, a 
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mostra apresenta o cinema como ferramenta 
de denúncia, imaginação política e memória, 
afirmando o audiovisual enquanto recurso 
indispensável na defesa da democracia e da 
pluralidade. Em paralelo, estará aberta  
a exposição “Mulher Raça – O Legado  
de Marielle Franco”.

PROGRAMAÇÃO

DOM 1 MAR . 14h
democracia Tito e os passáros, de Gabriel Bitar, 
André Catoto e Gustavo Steinberg. Brasil, 2018. 

Animação. Com as vozes de Pedro Henrique, Denise Fraga e 

Matheus Nachtergaele. 73’. + Tempo de criança, de 
Wagner Novais. Brasil, 2010. Com Ketellen Coutinho, 

Manoela Rosa e Luciana Bezerra. 12’. Em mp4.   
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DOM 1 MAR . 17h
democracia Torre das donzelas,  de Susanna 
Lira. Brasil, 2018. Documentário. Com Dilma Rousseff, Ana 

Bursztyn-Miranda, Maria Aparecida Costa. 100’. Em mp4.  

SEG 2 MAR . 17h
democracia Jornada segura (Latcho drom), de 
Tony Gatlif. França, 1993. Documentário. Com La Caita, 

Remedios Amaya, Tchavolo Schmitt. 103’. Em mp4. Legendas 

em português.   

QUA 4 FEV . 17h
democracia Democracia em preto e branco, 
de Pedro Asbeg. rasil, 2014. Documentário. Com os 

jogadores Casagrande, Sócrates e Vladimir. 90’. Em mp4.    

QUI 5 MAR . 17h
democracia Legalidade, de Zeca Brito. Brasil, 2019. 

Com Leonardo Machado, Letícia Sabatella e Cléo Pires. 122’. 

Em mp4.  

SEX 6 MAR . 17h
democracia Vlado – 30 anos depois, dde João 
Batista de Andrade. Brasil, 2005. Documentário. Com 

Dom Paulo Evaristo Arns, Clarice Herzog e Aldir Blanc. 90’. 

Em mp4.  

SÁB 7 MAR . 14h
democracia Amigo secreto, de Maria Augusta 
Ramos. Brasil, 2022. Documentário. Com Glenn Greenwald, 

Mônica Bergamo e Marco Aurélio de Carvalho. 131’. Em mp4.  
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SÁB 7 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Domingo no golpe, 
de Giselle Beiguelman e Lucas Bambozzi. Brasil, 

2024. 23’. + Sano!, de Ester da Silva, Matheus 
Rodrigues e Paula Kristina. Brasil, 2025. 6’. + Nosso 
Sagrado, de Fernando Sousa, Gabriel Barbosa 
e Jorge Santana. Brasil, 2017. 31’. + Refúgio, de 
Khaled Al Deek. Brasil, 2024. Com Oula Alsagheer e 

Adam Mhanna. 10’. Documentários. Em mp4.  

DOM 8 MAR . 14h
democracia 8 presidentes 1 juramento – A 
história do tempo presente, de Carla Camuratti. 
Brasil, 2021. Documentário. 141’. Em mp4.  

DOM 8 MAR . 17h
democracia Chão, de Camilla Freitas. Brasil, 2018. 

Documentário. Com Natalina Vó Cândida, Wilmar Fernandes e 

Valtenir Gomes. 110’. Em mp4.  

SEG 9 MAR . 17h
democracia Depois da primavera, de Isabel Joffily 
e Pedro Rossi. Brasil, 2022. Documentário. Com Adel e 

Hadi Bakkour. 80’. Em mp4.  

QUA 11 MAR . 17h
democracia Eleições, de Alice Riff. Brasil, 2018. 

Documentário. Com os integrantes das chapas Mais 

Diversidade, Rosa, ID e Pas. 100’. Em mp4.  
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QUI 12 MAR . 17h
democracia Abaixando a máquina 2: No limite da 
linha, de Guillermo Planel. Brasil, 2016. Documentário. 

Com Ascânio Seleme, Cacau Fernandes e Severino Silva. 90’. 

Em mp4.  

SÁB 14 MAR . 16h
justiça por marielle e anderson Cheiro de diesel, 
de Natasha Neri e Gizele Martins. Brasil, 2025. 

Documentário. Com Gizele Martins, Vitor Santiago e Edrilene 

Neves. 82’. Em mp4.  

SÁB 14 MAR . 18h
justiça por marielle e anderson Nossos mortos têm 
voz, de Fernando Sousa e Gabriel Barbosa. Brasil, 

2017. Documentário. 30’. + Nduduzu fica, de Georgia Fleury. 

Brasil, 2022. Documentário. Com Nduduzu Siba. 7’. Em mp4.  
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MAM por aí  Cinemateca do MAM no CCBB RJ

DOM 15 MAR . 14h
justiça por marielle e anderson As hiper mulheres, de 
Takumã Kuikuro, Leonardo Sette e Carlos Fausto. 
Brasil, 2011. Com Kanu Kuikuro, Ajahi Kuikuro, Amanhatsi 

Kuikuro. 79’. Legendas em português. Em mp4.  

DOM 15 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Rio, negro, de 
Fernando Sousa e Gabriel Barbosa. Brasil, 2023. 

Documentário. 100’. Em mp4.  

SEG 16 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Auto de resistência, 
de Natasha Neri e Lula Carvalho. Brasil, 2018.  

Com Ana Paula Oliveira, Ana Lúcia e Márcia Oliveira. 105’.  

Em mp4.  

QUA 18 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Era o Hotel 
Cambridge, de Eliane Caffé. Brasil, 2016.Com Isam 

Ahmad Issa, Paulo Américo e Juliane Arguello. 99’. Em mp4.

QUI 19 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Haydee e o peixe 
voador (Haydee y el pez voador), de Pachi 
Bustos. Chile/Brasil, 2019. Documentário. Com Haydee 

Oberreuter. 75’. Legendas em português. Em mp4.  

  



MAM por aí  Cinemateca do MAM no CCBB RJ

SEX 20 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson De gravata e unha 
vermelha, de Miriam Chnaiderman. Brasil, 2014. 

Documentário. Com Laerte, Ney Matogrosso e Rogéria. 85’. 

Legendas em português. Em mp4.  

SÁB 21 MAR . 14h
justiça por marielle e anderson A flor do buriti, e 
Renée Nader Messora e João Salavisa. Brasil/

Portugal, 2023. Com Ilda Patpro Krahô, Francisco Hyjnõ Krahô 

e Solane Tehtikwyj Krahô. 124’. Legendas em português.  

Em mp4.  

SÁB 21 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Marte Um, de Gabriel 
Martins. Brasil, 2022. Com Cícero Lucas, Carlos Francisco e 

Camilla Damião. 115’. Em mp4.  
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MAM por aí  Cinemateca do MAM no CCBB RJ

DOM 22 MAR . 14h
justiça por marielle e anderson Alegria do amor, de 
Márcia Paraíso. Brasil, 2024. Com Sandra Corveloni, Suely 

Franco e Renata Gaspar. 110’. Em mp4.  

DOM 22 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Sementes: mulheres 
pretas no poder, de Éthel Oliveira e Júlia 
Mariano. Brasil, 2020. Documentário. Com Jaqueline de 

Jesus, Mônica Francisco, Renata Souza, Rose Cipriano, Tainá 

de Paula e Talíria Petrone. 93’. Em mp4.  

SEG 23 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Notícias de uma 
guerra particular, de Katia Lund e João Moreira 
Salles. Brasil, 1999. Documentário. Com Nilton Cerqueira, 

Hélio Luz e Paulo Lins. 58’. Em mp4.  

QUA 25 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Black Rio! Black 
Power!, de Emilio Domingos. Brasil, 2023. 

Documentário. Com Rômulo Costa, Marquinhos de Oswaldo 

Cruz e Carlos Dafé. 75’. Em mp4.  

QUI 26 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson O caso do homem 
errado, de Camilla de Moraes. Brasil, 2017. 

Documentário. Com Luiz Francisco Correa Barbosa, Vera Daisy 

Barcellos e Ronaldo Bernardi. 77’. Em mp4.  



MAM por aí  Cinemateca do MAM no CCBB RJ

SEX 27 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Kasa Branca, de 
Luciano Vidigal. Brasil, 2025. Com Big Jaum, Teca Pereira 

e Gi Fernandes. 95’. Em mp4.  

SÁB 28 MAR . 14h
justiça por marielle e anderson Racionais – Das ruas 
de São Paulo pro mundo, de Juliana Vicente. 
Brasil, 2022. Documentário. Com Racionais MC’s (Mano 

Brown, Edi Rock, KL Jay e Ice Blue). 116’. Em mp4.  

SÁB 28 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Nise – O coração da 
loucura, de Roberto Berliner. Brasil, 2015. Com Glória 

Pires, Luciana Fregolente e Simone Mazzer. 106’. Em mp4.  

DOM 29 MAR . 14h
justiça por marielle e anderson Branco sai, preto fica, 
de Adirley Queirós. Brasil, 2014. Com Marquim do Tropa, 

Dilmar Durães e Gleide Firmino. 90’. Em mp4.  

DOM 29 MAR . 16h
justiça por marielle e anderson O estopim, de 
Rodrigo Mac Niven. Brasil, 2014. Documentário. 84’.  

Em mp4.  

DOM 29 MAR . 16h
justiça por marielle e anderson O estopim, de 
Rodrigo Mac Niven. Brasil, 2014. Documentário. 84’.  

Em mp4.  
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DOM 29 MAR . 18h
justiça por marielle e anderson Emicida: AmarElo – É 
tudo pra ontem, de Fred Ouro Preto. Brasil, 2020. 

Documentário. Com Emicida, Zeca Pagodinho e Pablo Vittar. 

89’. Em mp4.  

SEG 30 MAR . 17h
justiça por marielle e anderson Memória sufocada, de 
Gabriel Di Giacomo. Brasil, 2021. Documentário. 75’.  

Em mp4.  



ENDEREÇO 
Av. Infante Dom Henrique, 85
Aterro do Flamengo – Rio de Janeiro
www.mam.rio 

EXPOSIÇÕES 
Funcionamento de quartas a domingos, horários:

	 QUA – SÁB . 10h – 18h

	 DOMINGOS
		  10h – 11h, Horário exclusivo para visitação 
		  de pessoas com deficiência intelectual, 
		  pessoas autistas ou com algum tipo de 
		  hipersensibilidade a estímulos visuais ou 
		  sonoros.
		  11h – 18h, aberto ao público em geral.

	 FERIADOS (exceto aos domingos) .  10h – 18h

AVISOS
O acesso ao museu encerra às 17h30.  



REDES SOCIAIS

BIBLIOTECA MAM RIO 

Funcionamento:  
Temporariamente fechada para público.
Uma das bibliotecas mais importantes do 
país, especializada em arte moderna e 
contemporânea, com publicações que  
abrangem ainda temas como arquitetura,  
design e paisagismo. 
Para outras informações biblioteca@mam.rio.

 consulte os títulos do acervo

AMIGOS DO MAM 
Apoie o MAM Rio e faça parte de uma 
comunidade que acredita na arte, na cultura e 
na educação como forças de transformação. 
Ao se tornar Amigo do MAM, você contribui 
diretamente para a realização de exposições, 
cursos, oficinas, programas educativos e 
eventos gratuitos, fortalecendo a preservação, 
difusão, pesquisa e fomento das artes visuais e 
audiovisuais em suas múltiplas manifestações. 
Em retribuição, você tem acesso a benefícios 
exclusivos e experiências especiais ao longo do 
ano. Seja Amigo do MAM e faça parte dessa 
rede que constrói a arte no Brasil.

 conheça os benefícios

https://mam.rio/biblioteca/
https://mam.rio/amigos/
https://mam.rio/amigos/


CINEMATECA
Filmes, debates, conversas, cursos e pesquisa. 
Programação todos os dias da semana. Além 
disso, sessões externas no CCBB Rio de Janeiro.

 confira a programação

CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA

    Livre para todos os públicos

    Não recomendado para menores de 10 anos
 

    Não recomendado para menores de 12 anos
  

    Não recomendado para menores de 14 anos

    Não recomendado para menores de 16 anos

    Não recomendado para menores de 18 anos

INGRESSOS
A entrada é gratuita.  
Ingressos online ou direto na bilheteria.

 retire seu ingresso

ESTACIONAMENTO
Quarta a domingo: estacionamento disponível 
para carros atrás da Cinemateca do MAM. 

 Saiba como chegar

https://mam.rio/cinemateca/
https://mamrio.byinti.com/#/ticket/
https://mam.rio/visite/como-chegar/


IMAGENS
capa Detalhe da obra Sem título, série Vermelha. 
1998/1999, de Rosângela Rennó. Cibachrome. 
Coleção Gilberto Chateaubriand MAM Rio.   
pág 3 Visitante na exposição Gilberto 
Chateaubriand: uma coleção sensorial.  
Foto Fabio Souza pág 4 Vista da exposição 
Gilberto Chateaubriand: uma coleção sensorial. 
Foto Fabio Souza  pág 6 Vista da exposição 100 
anos de arte: Gilberto Chateaubriand. Foto Fabio 
Souza pág 8 vista da exposição Carmen Portinho: 
modernidade em construçã. Foto Fabio Souza  
pág 10 vvista da exposiçãp Voile/Toile – Toile/Voile 
(Vela/Tela – Tela/Vela), de Daniel Buren. Foto Fabio 
Souza  pág 12 Filme Viva Maria!, 1965, de Louis 
Malle. Divulgação pág 14, 16, 19, 21, 23, 26, 29, 
33 e 35 Divulgação  pág 37 Oficina Zona Aberta, 
2025. Foto Fabio Souza  pág 38 Oficina Zona 
Aberta, 2025. Foto Fabio Souza  pág 40 Visita 
escolar na exposição Gilberto Chateaubriand:  
uma coleção sensorial. Foto Fabio Souza   
pág 42 Visita escolar. Foto Fabio Souza  pág 43 
Biblioteca. Foto Fabio Souza  pág 45 Detalhe da 
obra Fazenda de chá no Itacolmi, 1958, Djanira. 
Coleção Coleção Gilberto Chateaubriand MAM 
pág 46 Detalhe da obra Composição nº 11, 
1951, Cícero Dias. Coleção Coleção Gilberto 
Chateaubriand MAM.  pág 48  Ibirapuera, IV 
Centenário de São Paulo, Roberto Burle Marx 
págs 50, 53, 56 e 58 divulgação
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